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RESUMO 

GERALDINI, C.M. Estudo  comparativo de testes oftálmicos da superfície 
ocular em lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous) e cão doméstico (Canis lupus familiaris). Botucatu – SP. 
2026. 54p. Defesa de Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), 
canídeos neotropicais de hábitos crepusculares e noturnos, dependem da 
integridade ocular para sua sobrevivência. Com a crescente necessidade de 
manejo em cativeiro decorrente da expansão urbana e do desmatamento, 
protocolos oftálmicos específicos para essas espécies tornam-se indispensáveis, 
uma vez que os parâmetros diagnósticos utilizados ainda são majoritariamente 
extrapolados de cães domésticos (Canis lupus familiaris). Este estudo avaliou oito 
animais de cada espécie por meio de metodologias não invasivas (vídeo 
interferometria e meibografia por luz infravermelha) analisando a espessura da 
camada lipídica do filme lacrimal, meniscometria, meibografia palpebral, teste 
lacrimal de Schirmer tipo 1 (TLS-1) e pressão intraocular (PIO), com o objetivo de 
verificar se espécies selvagens possuem características oftálmicas próprias. Os 
animais avaliados foram predominantemente machos e adultos. Os resultados 
revelaram produção lacrimal homogênea entre os grupos no TLS-1; entretanto, o 
lobo-guará apresentou valores menores na meniscometria, os cães domésticos 
exibiram maior perda glandular na meibografia, e os cachorros-do-mato 
demonstraram valores inferiores na interferometria lacrimal (30 nm), sem diferença 
significativa entre lobos-guará (70 nm) e cães domésticos (80 nm). Nenhum grupo 
apresentou padrões compatíveis com olho seco ao exame oftálmico. As 
ferramentas de meniscometria, meibografia e interferometria lacrimal mostraram-
se valiosas para aprofundar a avaliação da superfície ocular em canídeos 
selvagens, contribuindo para o diagnóstico clínico e o bem-estar animal em 
ambientes de conservação e manejo. 

Palavras-chave: visão; canídeos selvagens; OSA-Vet; filme lacrimal; pressão 
intraocular. 



ABSTRACT 

GERALDINI, C.M. Comparative analysis of ophthalmic ocular surface tests in 
the maned wolf (Chrysocyon brachyurus), crab-eating fox (Cerdocyon thous), 
and domestic dog (Canis lupus familiaris). Botucatu – SP. 2026. 54p. Defesa de 
Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

The maned wolf (Chrysocyon brachyurus) and the crab-eating fox (Cerdocyon 
thous), crepuscular and nocturnal neotropical canids, rely on ocular integrity for their 
survival. The increasing demand for captive management driven by urban 
expansion and deforestation renders species-specific ophthalmic protocols 
indispensable, given that the diagnostic parameters currently employed are largely 
extrapolated from domestic dogs (Canis lupus familiaris). This study evaluated eight 
animals of each species using non-invasive methodologies (video interferometry 
and infrared meibography) to assess lipid layer thickness of the tear film, tear 
meniscus height, palpebral meibography, Schirmer tear test type 1 (STT-1), and 
intraocular pressure (IOP), with the aim of determining whether wild species exhibit 
distinct ophthalmic characteristics of the ocular surface. The evaluated animals were 
predominantly male and adult. Results revealed homogeneous tear production 
across groups in the STT-1; however, the maned wolf presented lower values in 
tear meniscometry, domestic dogs exhibited greater glandular loss on meibography, 
and the crab-eating fox demonstrated lower values in lacrimal interferometry (30 
nm), with no significant difference between maned wolves (70 nm) and domestic 
dogs (80 nm). No group presented patterns consistent with dry eye syndrome on 
ophthalmic examination. Tear meniscometry, meibography, and lacrimal 
interferometry proved to be valuable tools for advancing ocular surface assessment 
in wild canids, contributing to clinical diagnosis and animal welfare in conservation 
and management settings. 

Keywords: vision; wild canids; OSA-Vet; tear film; intraocular pressure. 
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Resumo do impacto do produto gerado 

      A Meta 15.5 da ODS 15 estabelece medidas urgentes voltadas à redução da 

degradação de habitats, à contenção da perda de biodiversidade e à proteção de 

espécies ameaçadas.  

      Nesse contexto, o presente estudo oferece contribuição direta ao avaliar 

parâmetros oftálmicos espécie-específicos para o lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), canídeos neotropicais 

particularmente vulneráveis às pressões de sobrevivência associadas à expansão 

urbana e ao desmatamento.  

      Os resultados obtidos evidenciam que esses canídeos selvagens apresentam 

características da superfície ocular distintas daquelas descritas para o cão 

doméstico, demonstrando a insuficiência da extrapolação direta de parâmetros 

entre espécies e reforçando a necessidade de protocolos clínicos próprios.  

      A adoção de critérios diagnósticos adequados aprimora o manejo veterinário 

em ambientes de cativeiro e reabilitação, reduz o sofrimento animal e eleva as taxas 

de êxito nos programas de reintrodução, fortalecendo as estratégias de 

conservação dessas espécies em vida livre. O emprego de metodologias não 

invasivas expressa um compromisso concreto com práticas de manejo que 

preservam o bem-estar dos animais durante a avaliação clínica, tendo especial 

relevância para instituições dedicadas à conservação da fauna silvestre que 

buscam alinhar seus procedimentos aos mais elevados padrões éticos e científicos. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 1 

 2 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), assim como os cachorros-do-3 

mato (Cerdocyon thous) e os cães domésticos (Canis lupus familiaris), 4 

pertencem a Ordem Carnivora e a Familia Canidae (CARVALHO et al, 2020; DE 5 

OLIVEIRA GARCIA et al., 2021). O lobo-guará é considerado “Quase 6 

Ameaçado” e é comum ser encontrado em cativeiros e centros de proteção para 7 

conservação (IUCN, 2025-2). No Brasil, o cerrado é o habitat ideal para sua 8 

reprodução e caça, porém, devido ao desmatamento e crescimento urbano, 9 

podem ser vistos em zonas urbanas em busca de alimentos (MASSARA et al., 10 

2012). Possuem hábitos crepusculares e noturnos, além de serem 11 

frequentemente onívoros (MASSARA et al., 2012).  12 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), espécie “Não ameaçada” (IUCN, 13 

2025-2), está distribuído por toda a América do Sul e presente em diversos 14 

habitats, como o cerrado, florestas de galeria e caatinga (RENZO et al, 2020).  15 

Trata-se de canídeo de médio porte que possui hábitos noturnos. (RENZO et al, 16 

2020; CARVALHO et al, 2020). Portanto, a qualidade, eficácia e adaptabilidade 17 

da visão é fundamental para a sobrevivência destas duas espécie de canídeos 18 

neotropicais (CARVALHO et al, 2020; DE OLIVEIRA GARCIA et al., 2021).  19 

Em relação à superfície lacrimal, o filme lacrimal pré corneal é 20 

responsável por levar oxigênio para a córnea avascular, remover debris 21 

celulares, proteger a córnea de microrganismos e realizar a lubrificação entre as 22 

pálpebras e a superfície ocular (ZHOU et al., 2013). Deste modo, a lágrima é 23 

composta por duas camadas, a lipídica e a muco aquosa, e a funcionalidade 24 

destas são importantes para manter a qualidade da visão (ZHOU et al., 2013). 25 

Adicionalmente, a conjuntiva, possui papel importante na dinâmica lacrimal e 26 

auxílio na cicatrização da córnea (HARTLEY; HENDRIX, 2021).  27 

Uma forma de avaliar a superfície ocular, não invasiva e sem contato com 28 

o olho ou uso de colírios anestésicos, é utilizando-se o dispositivo OSA-VET® 29 

(SBM Sistemi, Torino, Itália). O dispositivo permite avaliar o filme lacrimal e o 30 

microambiente superficial do olho com testes de vídeo interferometria para 31 

análise da espessura e dinâmica da camada lipídica, além do tempo de ruptura 32 
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do filme lacrimal; mensuração do menisco lacrimal; avaliação da topografia 

corneal por disco de Plácido; e meibografia por luz infravermelha para avaliação 

das glândulas de meibômio (PERUCCIO et al., 2020).  

Poucos estudos sobre a visão e estruturas oculares de lobo-guará e 

cachorro-do-mato estão disponíveis (HUSSEIN et al, 2017; BARROS et al, 2018; 

CARVALHO et al, 2020), consequentemente, os parâmetros oftálmicos são 

extrapolados dos cães domésticos. Contudo, a definição de valores específicos 

de testes oftálmicos e de superfície ocular é fundamental para avaliação 

oftalmológica na rotina clínica de lobo-guará e do cachorro-do-mato, bem como 

no estudo de oftalmologia comparada ao cão doméstico, também pertencente à 

Família Canidae. Os fatores acima citados estimularam o desenvolvimento do 

estudo, considerando a descrição inovadoras testes de avaliação da superfície 

ocular em canídeos neotropicais, e a importância de diagnósticos precisos e 

terapêutica adequada para afecções oftálmicas nestes animais, promovendo a 

eles saúde e bem estar.  
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